
 

PROCISSÃO NOSSA DE FÁTIMA 
31 DE MAIO 

 
A cidade da Virgem, desde 2010, tem tido  no dia 31, à noite, uma grandi-

osa procissão de velas a partir da igreja da Trindade.  Desta vez, por causa 

do COVID19 não poderá ser assim.   

Pareceu, entretanto, que deveria haver um sinal. Falou-se com o Bispo D. 

Manuel Linda e achou bem, recomendando que seja simples. E foi feita à 

CM Porto uma outra proposta, sem aglomeração de pessoas: saída às 

20h45 da igreja da Senhora da Conceição e passagem do andor de Nossa 

Senhora de Fátima pelas ruas parando dez minutos em cinco pontos resi-

denciais, permanecendo as pessoas (com velas) nas janelas e varandas de 

suas casas ou nos passeios respeitando a distância exigida. Dado o acordo 

dos párocos onde o Andor vai parar dez minutos para se rezar uma deze-

na do Terço, o percurso em resumo, será: saída da Senhora da Conceição, 

seguindo R. Latino Coelho, Alegria, Fernandes Tomás, 24 Agosto, Bonfim, 

Campanhã (21h - Bairro do Falcão), Senhora do Calvário, Contumil, Igreja 

da Areosa, Costa Cabral, Constituição, R. Afonso Lopes Vieira (Paróquia 

Nossa Senhora), Antunes Guimarães, Pinheiro Manso, Igreja de Ramalde - 

S. João de Brito-Prof. Mota Pinto, Gomes da Costa, Praça do Império, Pra-

ça Gonçalves Zarco, Avenida do Brasil e Esplanada do Castelo-Foz. Segue 

pelo Passeio Alegre, Alameda Basílio Teles (Massarelos) e Rua da Restau-

ração até ao Largo Abel Salazar - Hospital Santo António. 

O percurso parece nada incomodar. Terá a participação do Bispo do Por-
to. Em cada local estará o Pároco com a Cruz e dois acólitos. Os padres 
que puderem estejam junto à antiga urgência do Hospital de Santo Antó-
nio, numa oração pelos que contraíram COVID e pelos médicos e enfer-
meiros que deles cuidam. Esta expressão de identidade da Invicta (assim 
mostra o brasão da Cidade, deve terminar às 23h. (informação enviada 
aos párocos e diáconos) 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 26, 23 - 30 de Maio de 2020 

Caros amigos 
Jesus foi ao encontro do Pai, depois de uma vida gasta ao serviço do 
“Reino”; deixou aos seus discípulos a missão de anunciar o “Reino” e de 
torná-lo uma proposta capaz de renovar e de transformar o mundo. Cele-
brar a ascensão de Jesus significa, antes de mais, tomar consciência da 
missão que foi confiada aos discípulos e sentir-se responsável pela pre-
sença do “Reino” na vida dos homens.  
A missão que Jesus confiou aos discípulos é uma missão universal: as fron-
teiras, as raças, a diversidade de culturas, não podem ser obstáculos para 
a presença da proposta libertadora de Jesus no mundo.  
Tornar-se discípulo é, em primeiro lugar, aprender os ensinamentos de 
Jesus a partir das suas palavras, dos seus gestos, da sua vida oferecida por 
amor. É claro que o mundo do século XXI apresenta, todos os dias, desafi-
os novos; mas os discípulos, formados na escola de Jesus, são convidados 
a ler os desafios que hoje o mundo coloca, à luz dos ensinamentos de Je-
sus.  
É um tremendo desafio testemunhar, hoje, no mundo os valores do 
“Reino”, esses valores que estão em contradição com aquilo que o mundo 
defende e que o mundo considera serem as prioridades da vida. Com fre-
quência, os discípulos de Jesus são objecto do escárnio dos homens, por-
que insistem em testemunhar que a felicidade está no amor e no dom da 
vida. O confronto com o mundo gera muitas vezes, nos discípulos, desilu-
são, sofrimento, frustração… Nos momentos de decepção e de desilusão 
convém, no entanto, recordar as palavras de Jesus: “Eu estarei convosco 
até ao fim dos tempos”. Esta certeza deve alimentar a coragem com que 
testemunhamos aquilo em que acreditamos, em todos os momentos da 
vida, em especial, naqueles que mais nos desafiam. Acolher, cuidar e pro-
teger são sinais de amor que, hoje, somos desafiados a praticar para en-
frentar a pandemia do convid 19.            Pe. Feliciano Garcês, scj   

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



Deus é Rei do universo: 
cantai os hinos mais belos. 
Deus reina sobre os povos, 
Deus está sentado no seu trono sagrado. 
 
LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios (Ef 1,17-
23) 
Irmãos: O Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda 
um espírito de sabedoria e de luz para O conhecerdes plenamente e ilumi-
ne os olhos do vosso coração, para compreenderdes a esperança a que 
fostes chamados, os tesouros de glória que encerra a sua herança entre os 
santos e a incomensurável grandeza que representa o seu poder para nós 
os crentes. Assim o mostra a eficácia da poderosa força que exerceu em 
Cristo, que Ele ressuscitou dos mortos e colocou à sua direita nos Céus, 
acima de todo o Principado, Poder, Virtude e Soberania, acima de todo o 
nome que é pronunciado, não só neste mundo, mas também no mundo 
que há-de vir. Tudo submeteu aos seus pés e pô-l'O acima de todas as coi-
sas como Cabeça de toda a Igreja, que é o seu Corpo, a plenitude d’Aquele 
que preenche tudo em todos. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Mt 28,19 - Ide e ensinai todos os povos,  

diz o senhor: 
Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos. 

  
EVANGELHO - Conclusão do santo Evangelho segundo São Mateus (Mt 
28,16-20) 
Naquele tempo, os onze discípulos partiram para a Galileia, em direcção 
ao monte que Jesus lhes indicara. Quando O viram, adoraram-n’O; mas 
alguns ainda duvidaram. Jesus aproximou-Se e disse-lhes: «Todo o poder 
Me foi dado no Céu e na terra. Ide e ensinai todas as nações, baptizando-
as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir 
tudo o que vos mandei. Eu estou sempre convosco até ao fim dos tem-
pos». Palavra da salvação.  

ASCENSÃO DO SENHOR 
LEITURA I – Leitura dos Actos dos Apóstolos (Actos 1,1-11) 
No meu primeiro livro, ó Teófilo, narrei todas as coisas que Jesus come-
çou a fazer e a ensinar, até ao dia em que foi elevado ao Céu, depois de 
ter dado, pelo Espírito Santo, as suas instruções aos Apóstolos que esco-
lhera. Foi também a eles que, depois da sua paixão, Se apresentou vivo 
com muitas provas, aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando-
lhes do reino de Deus. Um dia em que estava com eles à mesa, mandou-
lhes que não se afastassem de Jerusalém, mas que esperassem a promes-
sa do Pai, «do Qual disse Ele Me ouvistes falar. Na verdade, João baptizou 
com água; vós, porém, sereis baptizados no Espírito Santo, dentro de 
poucos dias». Aqueles que se tinham reunido começaram a perguntar: 
«Senhor, é agora que vais restaurar o reino de Israel?» Ele respondeu-
lhes: «Não vos compete saber os tempos ou os momentos que o Pai de-
terminou com a sua autoridade; mas recebereis a força do Espírito Santo, 
que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém e em 
toda a Judeia e na Samaria e até aos confins da terra». Dito isto, elevou-
Se à vista deles e uma nuvem escondeu-O a seus olhos. E estando de 
olhar fito no Céu, enquanto Jesus Se afastava, apresentaram-se-lhes dois 
homens vestidos de branco, que disseram: «Homens da Galileia, porque 
estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do meio de vós foi elevado para 
o Céu, virá do mesmo modo que O vistes ir para o Céu». Palavra do Se-
nhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL       Salmo 46 (47) 
  

Refrão: Por entre aclamações e ao som da trombeta, 
Ergue-Se Deus, o Senhor. 

  

Povos todos, batei palmas, 
aclamai a Deus com brados de alegria, 
porque o Senhor, o Altíssimo, é terrível, 
o Rei soberano de toda a terra. 
  

Deus subiu entre aclamações, 
o Senhor subiu ao som da trombeta. 
Cantai hinos a Deus, cantai, 
cantai hinos ao nosso Rei, cantai. 


